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Resumo - O uso de extratos vegetais ressurge como uma opção para o manejo integrado de pragas que, associado a outras práticas, pode contribuir para a redução de doses e aplicações de inseticidas químicos sintéticos. O controle biológico realizado por extratos vegetais vem sendo cada vez mais estudado, pois apresenta uma eficácia similar, aos efeitos que os inseticidas sintéticos causam as pragas, além disso, os extratos vegetais são menos poluentes e viáveis economicamente. A planta Asclepias curassavica L. possui um metabolito secundário denominado glicosídeo cardiotóxico o que a caracteriza como uma planta tóxica, com grande potencial para utilização no controle de lagartas. Desta forma, este trabalho objetivou verificar a efetividade do extrato de A. curassavica L. no controle da lagarta Nomophila sp (Lepidoptera: Noctuidae). O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado contendo cinco lagartas por parcela e três repetições por tratamento. Os tratamentos foram constituídos de uma mistura de álcool e água (1:10), o extrato da espécie estudada diluído em álcool 99% e apenas água destilada (controle). Foi avaliado a variável, porcentagem de sobrevivência das lagartas. Verificou-se que após a aplicação do extrato de A. curassavica, a porcentagem de sobrevivência das lagartas foi de 0%, no tratamento constituído da mistura de água de álcool observou-se 86,6% de sobrevivência, já no tratamento constituído apenas de água obteve-se 100% de sobrevivência. Verificou-se que nas condições do ensaio experimental realizado, o extrato de Asclepias curassavica se mostrou efetivo no controle de lagartas Nomophila sp.

Palavra- chave: Controle biológico.  Asclepias curassavica L.. Nomophila. Extrato vegetal.
Introdução
A incidência de insetos-praga pode levar à perda de um grande número de mudas por morte ou deformações, além de reduzir a resistência das plantas às doenças. Dentre as lagartas que tem causado danos às mudas em viveiros florestais, destaca-se a lagarta-rosca (Nomophila sp),que tem causado severos danos.  As lagartas-rosca ocorrem durante todo o ano, com picos populacionais em períodos de maior disponibilidade de mudas com poucos dias ou semanas de idade. Nessa situação, quando as mudas apresentam caules tenros, uma única lagarta pode cortar dezenas delas em uma noite e em condições favoráveis para essa praga, entre 50 a 100% das mudas podem ser destruídas ou severamente danificadas (TEIXEIRA et al., 1999).

De uma maneira geral o uso de inseticidas tem sido o método mais eficiente no combate a lagartas, existindo no mercado uma vasta gama de produtos registrados à escolha. Entretanto, são caros e em alguns casos ineficazes. 

Entre as graves consequências do uso desses produtos estão os impactos ambientais, a contaminação de alimentos, a intoxicação humana ocasionada pela ingestão de alimentos contaminados e pelo manuseio incorreto desses produtos (MIRANDA et al., 2007).

O uso de agroquímicos, além de possibilitar o aumento da resistência do inseto, contribui para o aumento da contaminação do solo e do lençol freático, proporcionando risco aos consumidores pelo acúmulo de resíduos do produto nos alimentos, podendo ocasionar intoxicações agudas e crônicas (PAULA NETO e BLEICHER 2003).

Embora os inseticidas químicos sejam atualmente usados com relativo sucesso na agricultura e silvicultura, os graves problemas relacionados ao seu uso, têm incentivado o desenvolvimento de métodos alternativos de controle. 
Nesse contexto, uma alternativa que vem sendo retomada para o controle de pragas é o uso de metabólitos secundários presentes em algumas plantas, as quais são chamadas de “plantas inseticidas”. Esses metabólitos secundários agem, por exemplo, na defesa da planta contra diversos patógenos e pragas e na atração ou repulsão diante de outros organismos (MELLO e SILVA-FILHO, 2002),

Segundo Ferreira e Aquila (2000) todas as plantas produzem metabólitos secundários, os quais variam em quantidade, qualidade e local de produção de uma espécie para outra, sendo sua síntese desencadeada por eventuais mudanças a que as plantas estão sujeitas no meio em que se encontram.

Os metabólitos secundários das plantas são compostos químicos não necessários para a sobrevivência imediata da célula, servindo como uma vantagem evolutiva para a sua sobrevivência e reprodução (VIZZOTO et al., 2010), podendo atuar também como pesticidas naturais de defesa contra herbívoros ou microrganismos patogênicos (JAMAL et al., 2008).

A Asclepias curassavica L. é uma planta tóxica, da família Asclepiadaceae, conhecida popularmente como paina de sapo, oficial de sala, cega olhos, erva de paina, margaridinha, imbira de sapo, erva de rato falsa, que tem como seu principio ativo um glicosídeo cardiotoxico conhecido também glicosídeo asclepiadina, esse metabólito, quando ministrado em pequenas quantidades pode ter fins terapêuticos, entretanto, quando ministrado em excesso pode causar  problemas cardíacos  atrapalhando no processo de respiração levando a morte (TOKARNIA et al, 2000) Desta forma, acredita-se que o extrato quando ministrado em quantidades corretas poder ter grande eficácia no combate a lagartas.

Os diversos problemas causados pelos produtos químicos convencionais conduzem à necessidade de estabelecer medidas de controle de pragas por meio de métodos alternativos (FARONI et al. 1995).

Sendo assim a necessidade de novas substâncias para controlar pragas, sem provocar problemas ao homem e ao meio ambiente, ocasionou o ressurgimento das pesquisas com plantas inseticidas, que tem obtido caráter relevante devido ao crescente cultivo e consumo de alimentos orgânicos, nos últimos anos, em todo o mundo (VENDRAMIM, 2000).

A principal vantagem relacionada ao uso de extratos vegetais em proteção de plantas, quando comparados aos produtos sintéticos, deve-se ao fato de gerar novos compostos, os quais os patógenos e pragas, não são capazes de inativar, além de serem menos tóxicos, serem degradados rapidamente pelo ambiente, possuírem um amplo modo de ação e de serem derivados de recursos renováveis (FERRAZ, 2008).

Entretanto, são escassos os estudos sobre o potencial inseticida para a grande maioria das espécies, o que implica na necessidade do desenvolvimento de pesquisas para a descoberta de novas alternativas, já que os extratos obtidos de plantas são menos poluentes para o meio ambiente e podem apresentar resultados similares ao inseticida sintético. Sendo assim, este trabalho objetivou verificar a efetividade do extrato de A. curassavica L. no controle da lagarta Nomophila sp

Material e Métodos
O experimento foi conduzido nos laboratórios de Química e Biotecnologia do Centro Universitário de Itajubá (FEPI), Itajubá – MG. O município está localizado a 220 30’ 30” S, 450 27’ 30”W e altitude média de 842 m.
Para avaliação do efeito do extrato em lagartas, as folhas de A. curassavica L. foram secas em estufa por 48h a 30°C e em seguida trituradas com o auxilio de um liquidificador. Dez (10) g do pó obtido foi adicionado a 100 ml de solução de  etanol (EtOH) a 70%, com agitação e fervura em banho-maria por 10 minutos. Após resfriamento adicionou-se 100 ml de água destilada e 20 gotas de   Pb(AcO)2  (acetato de chumbo) a 10% sob forte agitação. O extrato foi submetido a decantação e posteriormente foi mantido em repouso.

 A extração foi realizada com clorofórmio após filtração em um funil de separação, a evaporação do solvente foi realizada mantendo a solução em banho-maria até obtenção do precipitado (ROBBERS et al., 1997)

O precipitado obtido foi diluído em álcool 99 %, em seguida adicionou-se água destilada, na proporção de 1:10. Após obtenção o extrato diluído em álcool foi acondicionado em um pulverizador manual, para posterior pulverização.

O ensaio experimental foi realizado em delineamento Inteiramente casualizado contendo 5 lagartas por parcela e 3 repetições por tratamento. Os tratamentos foram constituídos de uma mistura de álcool e água na proporção de 1:10, o extrato de A. curassavica diluído em álcool 99%, na concentração de 10 mg.mL-1 e apenas água destilada, constituindo o tratamento controle. As dosagens testadas foram determinadas em função dos dados obtidos em testes anteriores.

 Após preparação do extrato, e demais tratamentos, realizou-se a pulverização diretamente sobre as lagartas Nomophila sp, previamente acondicionadas em recipientes de vidro, sendo alimentadas com folhas de espécies arbóreas. Realizou-se três pulverizações e avaliou-se a variável, porcentagem de sobrevivência das lagartas, durante 8 dias após a última pulverização.

Resultados e Discussão
Nas avaliações efetuadas nas parcelas controle (pulverizadas somente com água), observou-se 100% de sobrevivência das lagartas, no tratamento constituído da mistura de água de álcool. Observou-se 86,6% de sobrevivência, quando se aplicou o extrato de A. curassavica diluído em álcool 99% e, na concentração de 10 mg.mL-1, todas as lagartas morreram (Figura 1). A mortalidade das lagartas foi observada dois dias após a realização das pulverizações
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Figura 1- Porcentagem de sobrevivência de lagartas Nomophila sp
Resultados semelhantes, foram verificados por Prates et al. (2003), utilizando extrato aquoso de folhas de nim, os autores verificaram um porcentual de 100% mortalidade de lagartas de Spodoptera. , quando utilizou-se a concentração de 10 mg mL-1. Góes et al. (2003) também verificaram alta mortalidade de lagartas de S. frugiperda quanto se utilizou o extrato de nim.

Diversas substâncias oriundas dos produtos intermediários ou finais do metabolismo secundário de plantas, que podem ser encontradas nas raízes, folhas e sementes, entre eles, rotenóides, piretróides alcalóides e terpenóides, podem interferir severamente no metabolismo de outros organismos, causando impactos variáveis, como repelência, deterrência alimentar e de oviposição, esterilização, bloqueio do metabolismo e interferência no desenvolvimento, podendo causar a morte (LARCHER, 2000), neste ensaio verificou-se alta efetividade do extrato de A. curassavica, já que acarretou a morte de 100% das lagartas, devido ao contato direto do extrato alcoólico da planta e o corpo da lagarta.
De acordo com Gallo et al. (2002), o objetivo principal do uso de extratos vegetais é reduzir o crescimento da população de pragas. Segundo os autores, a mortalidade do inseto é apenas um dos efeitos e que, geralmente, necessita de concentrações muito elevadas, entretanto quando se conhece a efetividade do extrato na mortalidade de lagartas, sugere-se testar novas dosagens, em menores concentrações.

Conclusões
De acordo com os dados obtidos, nas condições em que o experimento foi realizado, verificou-se que o extrato alcoólico de A. curassavica foi efetivo no controle da lagarta Nomophila sp. A mortalidade das lagartas foi verificada após dois dias da pulverização.

O uso do extrato de A. curassavica pode se constituir em uma opção para o manejo integrado de pragas e associado a outras práticas, pode contribuir para a redução de doses e aplicações de inseticidas químicos.
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